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RUA BAREO GERALDO DE REZENDE 

Deliberação da Câmara em 31-08-1927 

Edital de 12-09-1927 

Formada pela antiga rua José Paulino 

Início na rua José Paulino 

Término na avenida Barão de Itapura 

Vila Itapura 

Obs.: Edital assinado pelo Vice Prefeito Municipal, 

em Exercício, Celso da Silveira Rezende. 

BARAO GERALDO DE REZENDE 

Geraldo Ribeiro de Sousa Resende, nasceu na cidade do Rio de Ja 

neiro, a 19-abril-l846 e faleceu na Fazenda Santa Genebra, Campinas, a 

01-outubro-1907• Era filho do Dr» Estevão Ribeiro de Resende e Ilídia 

Mafalda de Sousa Resende, Marquês e Marquesa de Valença. Foi casado com 

Maria Amélia Barbosa de Oliveira de -Sousa Resende, deixando ilustre des 

cendência. Ainda moço, transferiu residência para o município de Campi- 

nas, com o fim de se dedicar à agricultura na Fazenda Santa Genebra, an 

tiga propriedade que pertencera a seu pai e a seu avê materno. Graças à 

sua iniciativa e orientação, transformou a Fazenda Santa Genebra em es- 

tabelecimento agrícola modelar, seja pela organização, como pela maqui— 

nária e novas técnicas empregadas no cultivo das plantações. 0 ambiente 

na Santa Genebra era requintado e as maiores autoridades do país, como 

os mais ilustres visitantes do Brasil,, eram quase que obrigados a conhe 

cerem a propriedade do Barão Geraldo. Geraldo Ribeiro de Sousa Resende 

militou como político no Partido Conservador, do qual foi um dos chefes 

em nossa cidade, sendo eleito à Câmara Municipal no quatriênio 1883-86 

e mais tarde Deputado Geral, participando do Parlamento Nacional, que 

precedeu à proclamação da República. Nessas funções revelou espírito pú 

blico, havendo sido por diversas vezes honrado pelo Governo Imperial pa 

exercer o cargo elevado de Moço Fidalgo com exercício na Casa Imperial 

e Comendador da Ordem de Cristo. Por decreto de 20-janeiro-l889 foi-lhe 

concedido o título de Barão de Iporanga, que pouco depois, à pedido do 

próprio Barão, foi alterado por decreto de 19-junho-l889, para Barão Ge 

raldo de Resende. Proclamada a República retirou-se da política.Foi um 

dos benfeitores do Liceu de.Artes e Ofícios, hoje Nossa Senhora Auxilia 

dora, ao qual doou as terras para o estabelecimento e elevadas quantias 

para sua manutenção .Participou da Mesa Administrativa da Santa Casa de 

Misericórdia de Campinas e muito favoreceu às instituições pias e reli- 

giosas desta cidade. 
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GRRALDO RIBEIRO DE 3CÜ3Â E.S3E1IDE, Barão de Iporanga, 

título esse mudado para Barão de Geraldo de Resende. 

II ase eu a 19 -de aoril de 1846, na cidade do Rio de Ja 

neiro, sendo seus pais o Dr. Estevão - Ribeiro de Resende, uarques de 

Yaleiiça e sua mulher D. Ilídia Kafalda de Sousa Resende, uarquesa de 

Vai ene a; neto paterno do Coronel Severino 8.2. Dexro, natural cie Lxsooa, 

e de D. Leonarda Maria de Sousa, mtural ue Rortugal, aigo, na ourai 

no Tp *i td 0 g rioY*^"7 cs * TH ^ iõ S O '"TO "Rd^X-ro?. O.S J-X*Q XjXIX'3 XIX u OliX O XO D O v-q Cv 9 í-l oa. 

t^iral de Portugal, e de D. Gene ora de Sarros Leite, natural de Itu 

(Silva Leme, vol. 3e, pág. 333)». 

Ainda moço, transferiu residência para o município cie 

Camtsinas, com o fim de se dedicar à agricultura na importante Pazen— 

da Santa Gene ora, antiga e tradicional propriedade gue per teneera a 

seu pai e a seu avo materno. 

Geraldo Rileiro de Sousa Resende casou--se a 20 de junh* 

de 1876, no Rio de -Janeiro, com sua prima em segundo grau D. maria a- 

mélia Barhosa de Oliveira de Sousa Resende, Baronesa Geraldo de Rese: 

d.e, filha do Conselheiro Dr» Alhino José Barhosa de 0±iveira,que ioí 

n-residente do antigo Tribunal de Justiça da Corte e proprietário na 

Pazenda Rio das Pedras, em Campinas, e de sua mmlher D. Isabel Augus 
f -rs -> r\'i • ; ^ "^-4 P «r-r T -vr/A-! 1* O "n ^ XOl 

ta de Gouaa .^uexros 3a3XDoca cie Olxvexrx voxxvui. ii^üie, voxft j-~ f 

lasceu a Baronesa Geraldo de Resende a 10 de feva-eiro 

de 1853, no Rio de Janeiro, e faleceu a 16 de julho de 1902, em Cam- 

pinas. 

Aíilitou Geraldo de Resende no antigo Partido Conserva- 

dor, do qual era um dos chefes em Campinas, sendo eleito vereador à 

Gamara l.unicipal, em I883-8Í e deputado geral, participando do Parla 

manto Racional que precedeu à proclaaoeção da Republica. 

?arla 

iore espírito publico e notável coare 

Rei diversas vezes honrado pelo Governo Imperial, 

nomeado Rego Pidalgo com ene n.cao na emsa ^.n!r:::nrcia. e 

rnl era.nt trestaao; 

dador Gers.lclo Ribeiro d: 

O "G p J T n "T !} Avn y -n c1 ' ■ « —- o * - ~ c ' — 

sa Resende, por decreto de 20 de janeirc 

■Aro II a,r-raciou--o com o título *ie Barao 

o.e xporo pedalo, por aecc 

>0, .no Coraido 

pfp f] p I 

tirou—38 ds. política, para se dedicca* exclusivurnente u. sua vicia cu 

sricultor. 

lli lld Slá ia bela s impor tf .nte Pa.aenda Santa Genehra, siti 

da nas visiihanças de Campinas, exerceu a nobre profissão com inteli 

«roncia e critério, cultivando variados rêneros da lavoura. 

rV-.B ÍJ-S 
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Graças à sus, grande iniciativa e orientação prática, 

tomou-se a sua propriedade aurícola modelar, em razão do que o Ba- 

rão Geraldo de Resende hospedou todas ao notacilidades nacionais e 

estrangeiras que visitavam, dão Paulo e desejavam cnliecer a sua famo- 

sa fazenda, dispensando a todos fidalgo acolhimento. 

Rra ainda o ilustre titular um cidadão grandemente hu- 

manitário e caritativo. 

.os ds Campinas, atua 

faí are dos maiores henxertcres do antigo liceu de urtes 

- O díaioa de Camninas, atual nessa, senhora Auniliadora, ao qual doou. 

g,,o. <2 "S*1 t*-': as ti a o e s e x d ai q o do eoxahclecamento, c--Uslj. li^-ij.do—o ainda oc 

elevadas quantias para a sua manutenção., 

Participou cia Ilesa Administrativa da Canta Casa de Lixse 

ricordia e muito favoreceu às instituições pias e religiosas desta cs 

0.8. U 6 o 

Boi um verdadeiro cavalheiro, na acepção mais lídima dc 

termo; dotado de elevados sentimentos, inteligente e culto, recebia s 

todos que o procuravam com encantadora, simplicidade e lhaneza de tra- 

to, seuio nor todas essas Qua.lidcicl.es geralmente es timão, o e a o. th irado 

em Campinas. 

PnCeceno Barão Geraldo do Resende, repentinamente, na 'U o "1 —i c> TT- n\ _o a roo srsralai 

S V18 j j' qi se; nda Santa Geneb .ca, no muriicí; 

tu oro d e 1907, deixando de scendencia 

Era iinião do 22 Barão 

da Con de 338, de Cambolás e ! harsuesa d- 

france s desses nomes, d o B arao cie lo 

beiro Õ B Resende. 

C Barão d Q CL eraldo de ' 

mui a b ■ra. silsira e usava V: i brasão ne 

.o de Campinas, no dia lô de ou- 

5 Valença. Ao Barão de Resende, 

Gov»rro Lm oerial s. 2'.f d© ^unlio de xcTU, registrado ho Ca-x* uorj.o Uo. x» o 

hreza. no livro VI, fia. 10O. 

(Extraído de "Titulares do Império", de autoria 

de Tsodoro de Souza Campos Júnior, de Ais. 255 

n o'-.7 - "i- ovn crTrfiri Histórica do launicípio de *•" ' f     ^   

^80 j .n. -- & i 
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RUA BARÃO GERALDO DE REZENDE 

ür. Celso da Silveira Rezende, Vice-Preíeito Municipal cia Gam- '' 
psnas, cm exercício, etc. " = 

Càniaíí/el.fsSSo ^:lem SJ1^.cie cieiibcração dá ; o niez ííjicIo, e de accordo com o art/ i .♦ i, ,  ; v'- a ,. - ticv.uiuu luüí o asr. 7.ü cm 
!' 0/' íjC í/')-' ;':s VT;as PüDiicas abaixo mencionadas ficam doria- a>ai!ic assnn Geaominaüas: V, 

rp,,1
AGdDèJlry0 .'1ES0UITA, a parle iarpa da ma .Aueaisto' 

Ó,f: » nin Aájaainíi! CoaslaiU e a Salda Craa. ( "• " oa 1'reiejtura!; - RUA DR. CiUiLHERAlfí DA SíL- 
• ;i 'p1-'' a:5' Re.'" cnniM d" icrrcif) dn liéspatio. cimm.-kla pelo 

.xu::„?!-(Vrs. 's"b "■ -• Plaftta ria Rreúitiira!: TRA- 
^'■-MRA íicvíA(.)R HiioRiRAvRACIi, a rua que vne da rua Auqusio 
AXd! « "O A.nxaubro, fsub n. A planta da Prefeitura); 'RUA 
í AUi^A joUiuxU, (Gonuiien..iador rrancisco de Paula Bueno) aiiíipa 
eò>í;uia oo taquara!, cio canal cio Saneamento até o alto do 'lAcmaral 
rsob tu 5, plíiiitu dtt Prefeitura); RUA BARÃO GERALDO 1)K l?P,. 

SUlXiÍaUíRÍ, iiia ociioniiiiaua Jcrse raiiiuio, que !oi hiturcada em duas. 
il*,1 i.VlL' tiíie ae oa ixíurcroiao em dianíe, passando pela frente do 
Aíaomm do Utiarimy. A parte nova, continuação em linha rectn da 
Juse rauiiiio, craiservara este nome em ioda a sua oxteimão (sob n 
o, iminia tia PreteituraA RUA" DR. 'SILVEIRA' LOPES, a rua eme 
paik; oa tua Guito a Sciencia. em rreníe ao (ivmna.sio cio Estado (Pob 
n. /, piatila da Prereitara); RUA MARGUUZ .'DE TídèS RÍOS, a Vua 
eeiaunentc cumiectua por travessa da .Maternidade, que parte da rua 

:!0 1 'í;'ai:iB0' (s'.,b "• A planta da Prefeitura): RUA !)(.) GAi a !." Pavessa Oa Aveuidda São Paulo, iro Botafogo, (sol) u 
y. planta da Preteitara): RUA ANTONK) (itJiMÁRÃES (d BAi1!A\ 
a, Z.-' luivessa cia /\vem*ia Sao Paulo, e.paraliela rã precedente (^ib (í 

"A.1!!' .d;dí;1 ,!l;,.'>7icli-l!,n,
f-'A R!JA iJi*' SALUSTIANO PENTEADO,. a /wuíx-.la .xio ix;u!o, cnlre esta c os trilhos da Cia. 

pduvanm vtií^arnicnic clmmada rua São José. ,.,ob n. n, planta da 
p-^kamtai; •• ia;., ..vRMiUjr? 1"!.ORitRCE, .a travessa da Avcni- 
;m o;v. Ramo, ísob m. i2, planta da ídemitimo; - RUA RR.' GESA- 
'rU jMu I a. !.*■ travessa da Avenida Sã" Paulo, conhecida sob a 
ouiomiíiame. de ma IJur. <sob ii. Iplanta da Preteimra); -- .RTiA 
RR. RuRRniü <Jml.-\V|(R a_ ?>.■< iravesm-i da Avenida São Paul", pa- 
inuela a piec-a kmie e coiUeeaía pela ifeii aiinacão de rua fumlvra, 

n. jp piania da Pieieiima): - AVENIDA ' RR WASHÍNCiTON 
'Gfv: ;i Hi;i•' ua ma iViamarenlias, localisada entre as linhas 
m'--. ^'HínauiHas Paoír-m e Ai-çsyan.-i. tsob n. is, planta da Prefeitu- 

'T-sA rRIZ < i \\\A. a paraiieía á ma (iermanja, entre esta e 

•UX-dm éia SR!',crih<'S;i. 'Sl,h iL 'T l-dmla da Prefeitura); — RUA R'o i «ti 'íijurO imm.U'é.éRR. a i." paraüelã «í (icrinanKi. (sob n. 17, 
Pémm ;ia Prm.autra): • RUA SANThANNA (iO/ViHS, a Re' paraiieia 
a 'Xb U;AX;'aaaa- ,ÍU»!> n. JN, planta da Prefeitura); - RUA DR. 
ARN \s...) \kv A.d P). a rua paraiieia ;} precedente, osob n. iy, 
Piania dai Preivimra): -• RUA RR. ALBER TO SARMENTO, a 

L'"'! "• Ai, planta da i>re!eittiraU - RUA PA! ,'l/si.i.. m/\LiJ.S, a .t.-* paraiieia a (Urmama e em seguida á pre- 
ceuente. oa,!, n. Zí, nlama da Preleiíura); - RUA JULIÜ RIBEIRO, 

uadmdi1-' '1 ••'rVcd.lS!!A'- 0"b pi. zz, planta da Prefeitura); — RUA 
•v |V V'0 Ua"v^'.':! b'1.''' sane da rua do Bom fim, cm direccão ao Asv.u de Invaiklos, denoimaada iJíradu da Roseira, (sob n. 23, 'planta 
ua Rreleilimi); - RUA AN I ONÍí') BEN EO, a rua na Vilia Industrial, 
paraiieia a rua bella Vista, e pomimeníe conhecida por Antov.io R^nlo 
(soo n. Z-í. planta da Rrmeiinra!; RUA. RR. CARLOS RE CAMPOS, 
a rua fio. voíin íudusinal couliccida pelo uunfa liella Vi si a ' n 2õ 
planta da Prefeitura): -- RUA_ BI :NEi )!CT0 OCTAVK),, á ruaXonhe- 
cida pelo nome de_/i/.Vno Rias. travessa da rua Salles ' de. Oliveira, 
entre Eeieua Lamine Alicres Bavmuudo. (sob n. zo, planta cia Preíei- 
Una), RUA R. SOAidtS, a ]/• travessa da Saiies cie Oli- 

veira c naraík-h á Axa-aaia jnão .Tmre. (sob n. Zv, planta da Bremi- 
tnrai: RUA ANTONK) SARMENTO, a -2.* travessa paraiieiaji 
precedente, (sob n. Zs. j,imita da Preteitura); •- RUA OSCAR LEITE, 
a rua cjue pttrtc da Estratia Paulista iRmUe Preta), paraiieia á rua 
Abolição, em comiimação á rua Barão cie -jarruara, (sob nz Zo, planta 
da Prèíeifura): —• RUA JOAQUIM. NOVAES; a rua que parte da rua 
Irmã Seraphína. íroníeira ã Marechal ReíUorq. (sob n. do, planta da 
Preteitura); — RUA DR. GARI .OS (iUfMARAES, a rua que sàhe da 
rua Major Solou, p.utíikín tio cana! uo SaiieatiièíUo. (sob u. " *í, planta 
da Preteitura);   RUA RR. SAniPAIO PERRAZ, a Ia1 rua paraiieia 
á rua dos Batideirames, tendo inicio na rua CU. Oüirino. (sob n. I, 
plauía parcial da Preieitura); - RUA RR. EMIidO RIBAS, a Z." tra- 
vessa da rua precedente, a partir da rua Maria Monteiro, (sob u. 3, 
planta parcial da Prefeitura). • 

E para conliecimemo rio.todos, mandei expedir o prescíiíe edital. 

Eu, Amilar Alves, secretario da Preieitura, o escrevi. 
• Campinas, -IZ de Setembro de 1027. 

l)r. Celso i/a Silveira Rezende 



RUA BAHIO GERALDO DE REZENDE ' > 'Wf 1 Jj . ^ 

Campinas, 5.a feira. 13 de novembro 1975 

"O A "O 1 

«.ps-c?. 

Há muita gente boa e muito aluno de escola que, no 
momento,- andam a cata de notícias, informações e dados 
sobre a vida do amigo titular do império, que durante mui- 
tos anos morou em seu castelo na França, e a fazenda San- 
ta Genebra, que fora de propriedade de um dos mais ricos 
homens domiciliados em Campinas por volta, de 1822, pos- 
suidor do sitio Monjolinho, nome a que - davam, modesta- 
mente, às vastas e imensas glebas de terras de nosso mu- 
nicípio, naquela região, 

Tanto assim é que a Fazenda Santa Genebra, lembra o 
nome cte GENEBRA de Barros Leite, natural de Itu gle- 
ba que tem sido ultimamente retalhada em todas'suas 
direções e ainda hoje, sua feliz proprietária d. Jandyra 
Pamplona de Oliveira, retém em seu poder uma área enor- 
me das antigas sesmarias em que se constituíra essa que 
ficaya no caminho da Monjolinho, outra propriedade da 
família, de herança de Luis .Antonio. 

Geraldo Ribeiro de Sousa Resende teve. primeiramen- 
te, o título de Barão de Iporanga, mais tarde alterado para 
Barão Geraldo de Resende. 

a 19 de abril de 1848 na c':daãe do Rio de Ja- 
Marnuês rtt0vSeiUS P£US ? Esíevao Ribeiro de Resende, Marques de Valença; neto paterno do Coronel Severino Rí- 
beiro, natural de Lisboa e de r Leonarda Maria de Sou- 

. sa, de Minas Gerais; neto matei no do Brigadeiro Luis An- 
tonio de Sousa, nascido em Portugal e de d. Genebra de 
fJfíJ05 A-eite' cie ltu' senci0 d' i:iia Mafalda de Sousa Re- sende. Marquesa de Valença. progenitora do Barão. 

. ,Rlnda moço ele transferiu sua residência para o Mu- nicípio de Campinas, com o fim de se dedicar à agricul- 
tura na importante fazenda Santa Genebra, antiga e tra- 
dicional propriedade que nertencera a seu pai e a seu avô 
materno, ali, no caminho do futuro distrito. 

Foi ali nas terras da Santa Genebra que ocorreu o 
curioso episódio do "boi que falou", que relatamos aqui 
nestas mesmas colunas há questão de ano, com anotações 
oriundas apenas na tradição oral. 

. Geraldo Ribeiro de Sousa Resende casou-se a 20 de 
junho de 1875, no Rio de Janeiro, com sua prima em se- 
gundo grau d. Maria Amélia Barbosa de Oliveira de Sou- 
sa Resende, Baronesa Geraldo de Resende, filha do Con- 
selheiro dr. Albino José Barbosa de Oliveira, que foi pre- 
sidente do antigo Tribunal de Justiça da Corte e proprie- 
tário .da fazenda Rio das Pedras em Campinas, e de sua 
mulher d. Isabel Augusta de Sousa Queiroz Barbosa de 
Oliveira. 

Essa propriedade agrícola ainda mantém seu velho e 
tradicional nome e já era assim conhecida em 1830, quan- 
do, então, os improvisados agricultores daquela época jul- 
gavam já cançadas as terras de Luis Antonio de Sousa! 
Ah passçi muitos, sábados e domingos, em companhia des- 
se amorável e graças à Deus, casal ainda vivo] que são o 
jr' 1jlírval 6 d" Pe<3uetita, grande parte de minha mocida- de. Chlquito. filho do casal que ainda recentemente come- 
morou jubilosamente a passagem de suas bodas de dia- 
mante, e todos seus Irmãos eram os companheiros estou- 
vados daqueles dias que para mim amanheciam em 1922 

.O tempo passou. 
Mas, a Baronesa Geraldo de Resende nasceu à 10 de 

fevereiro de 1853, no Rio de Janeiro e faleceu a 16 de 
julho de 1902. nesta cidade. 

Uma outra nota curiosa nos lembramos, assim de re- 
lance, enquanto batucamos norsa máquina cada vez qus 
o Conselheiro Barbosa de Oliveira, vinha da Côrte para 

. descansar um pouco na Rio das Pedras, quando descia em 
Jundiaí. antes da. inauguração da estrada de ferro ■ cha- 
mada Paulista, e agora a Fepnsa. ao seu lado vinha mon- 
tado em fogoso cavalo um velho escravo empunhando enor- 
me guaina sol para que o astro rei não amorenasse a pele 
da ilustre personalidade, viajava ao seu lado até à Rio das 
Pedras. 

O Barão Geraldo de Resende militou como polírico no 
antigo Partido Conservador, do qual foi um dos chefes em 
nossa cidade, sendo eleito à Câmara Municipal no qua- 
triênio 1883-86 ® mais tard® Deputado Geral, parféáip*ivicjv] 

'octimer. 

g p> m. "rici "'• 

O Campinas 

)ocuiwntáno de Campinas 

JOLUMA BK1TTO 

do Parlamento Nacional que precedeu á proclamarão da 
República. , 

No desempenho, de suas altas funções-politrias revelou 
continuamente o Barão espirito público e nour el corre- 
ção, tendo sido por diversas vezes honrado pelo Governe 
Imperial para exercer o cargo elevado de Moro Fidalgo 
com exercício na Casa Imperial, e Comendador ca Ordem 
de Cristo. 

Em atenção aos relevantes serviços prestados zelo entãc 
Comendador Geraldo Ribeiro de Sousa Resende foi lhe 
concedido o titulo de Barão de Iporanga, por ceer.eto de 
20 de janeiro de 1889. Assinou-o S. Majestade o senhor D. 
Pedro II cujo sesquicentenário de nascimento, cs.amos co- 
memorando este ano e culminará com a realizaçã: de um 
Congresso eni memória ao ilustre filho de D. Pedro I, no 
próximo dia 2 de dezembro, data de seu aniversário na 
talicio. 

Pouco depois, à pedido do próprio Barão, err. alterado, 
por decreto de 19 de junho do. mesmo ano, o título que lhe 
fora concedido, passando, então, a Barão Geraldo de Re- 
sende. 

Proclamada a República retirou-se o titular do Im- 
pério da política para se dedicar exclusivamente à vida de 
agricultor. 

E na sua bela e importante fazenda Santa Genebra, 
rias vizinhanças de Campinas, agora distrito ce Barão 
Geraldo, exerceu sua profissão com inteligência e critério 
cultivando vários gerieros da lavoura. 

Graças à sua grande iniciativa e orientação prática, 
tornou-se a sua propriedade agrícola modelar, èro razão 
do que, Barão Geraldo hospedou todas as notabuicudes na- 
cionais e estrangeiras que visitavam São Paulo e deseja- 
vam conhecer a sua famosa fazenda, dispensando a todos 
fidalgo acolhimento. 

Era, ainda, o ilustre cidadão grandemente humanitá-; 
rio e carinhoso, tendo uma filha de nome Maria Amélia 
que escreveu alentado volume respeito aa vies de seu. 
querido pai. E ele bem que o'merecia, por todos os títulos 
que podem honrar a vida de um homem que vivi?, entre a 
França, em seu castelo e sua propriedade agr.ceia, em 
Campinas. 

' um. dos maiores beníeitores do antigo Lutou de Artes e Ofícios de Campinas, atual Nossa Senhora Auxi- 
liadora, ao qual doou terras para as necessidades do esta- 
belecimento, auxiliando-o ainda com elevadas quar.-fas em 
dinheiroj para, sua manutenção, , 

Participou da mesa administrativa da Santa Casa de 
Misericórdia e muito favoreceu às instituições pias e re- 
ligiosas desta cidade, Foi um verdadeiro cavalheiro na 
acepção mais lídima do termo, dotado de elevados senti- 
mentos, inteligente e culto, recebia a todos que o rrccura- 
vam com encantadora simplicidade e lhaneza de- t.rio. sen- 
do por todas essas qualidades, multo- estimado e admira- 
do em nossa terra. 

Faleceu o Barão Geraldo de Resende reDen:ir.amente, 
na sua fazenda Santa Genebra, em l.o de outubro de 1907, 
deixando descendência. 

Esta notícia, à qual poderíamos acrescentar outras im- 
portantes informações que somente interessariam a uma 

. sua biografia para ilustrar ainda mais o livro de d. Ma- 
ria Amélia, que reputamos completo, é claro, foi copiada 
de um trabalho, dessa extraordinária criatura eujs linha- 
gem jamais se deixou vergar pelos caminhos da vida, e 
que se chama Theodoro de Soiisa Campos Júnior. 

Está na Monografia Histórica do Município d? Cam- 
pinas, íls. 272, editada em '1952 pelo Serviço Grafico do 
Instituto Brasileiro de Geografia e «Estatística. 

j O nome de Barão Geraldo ao vizinho distrito campi- 
neiro foi dado em conseqüência da inauguração. ó=. amiga 
Companhia Carril' de Ferro, organizada para serttr exclu- 
sivamente toda a zona da agricultura em gera! dr atual 
Município de Paulinia. Mas. essa é uma outra r.iíurir. que 
poderá ser lida no passado da velha ferreta do 
tempo da plantação de cana de açúctr. nn Huutta • de u 
Paulinia. de minha autoria, cujo terceiro volunt? deverá j 

•iser lançado ainda,.este.ano. No momento, reviso es provas.' 

tdrío de (V 
•npina: 

^ jj Af' 
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RUA BARIO GERALDO DE EEZUDE \o\gA ■ i 

BEHEÍISHIT03 DS CAilPimS. 

BKPSO aERJüuDO DE rSZEHDE 

O Barã® Dera Leio de Dez ende nasceu no Dio de Janeiro, a L9 de aUril 

de 1847, fi Lho do Conde de Talença e Condensa do mesmo uituLo.Ceu no- 

me completo era:GeraIdo Ribeiro de Souza Rezende, Depois de uma per- 

manência em Paria, onde estudou,.veio nara o Brasil,vindo residir na 

iazenda Sta.GeneUra. q.ue herdou.,demonstrando logo acentuado pendor 

pelos melhoramentos e trabalhos agrícolas,, tendo sido um Lavrador de 

idéias adiantadas.Bixou residência em Santa G-enebra em 1870,Boi o 

doador do terreno onde foi construido o Liceu N.3. AuxuLiadora. Boi 

mesario da Sta. Casa, de 1891 a *1907, interessando-se, com amor, pelos 

negocios da instituição.Casou-se no Rio de Janeiro com d, Maria 

Amélia Barbosa de Oliveira, filha do cons. Albino José Barbosa de 

Oliveira e de d. IzabeL Augusta de Souza Queiroz Barbosa de Oliveira. 

Cora o seu espirito progressista, o Barão Geraldo transformou a Bazen 

da Sta. Genebra num Local de atração para os visitantes ilustres de 

Campinas.Boi um dos lid. res na fundação do Club da Lavoura, em 1878. 

. Entrou para a poiitica e em 1884 foi eleito presidente do diretóri 

Conservador, posto em que Se conservou até ao fim da monarquia.Boi 

eleito vereador e tomou posse em 7 de janeiro de L883,servindo nesse 

posto até 1386, ano em que disputou a cadeira de deputado gerai pelo 

72 distrito de 3. Paulo, vaga coo o faiècimento do cons. Martim Bran- 

cisco.Obtebe 941 votos. Campos Sales, que concorreu pelo Partido Be-- 

public ano, obteve 669 voe os e Gavião Peixoto 22.9. Entrou para a Camara 

a LL de agosto de 1886. 

Com a quéda da monarquia, com a qual. manteve absoluta fidelidade, 

voltou para Campinas,entregando-se d^_corpo e alma á Santa Genebra, 

que se transformou numa fazenda~modeLo,p.. La sua, organização,maquinis- 

mos aperfeiçoados,etc, 

0 Barão GeraLdo.de Resende veio -a falecer na" sua. fazensa-sta.Genebra- 

a 12 de outubro de 1907, 

.,x/ 

JiiK "* 
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iuí; B/.íl~0' G.::HAIU;Ü 

O-raçc.s ti üiifx fjxx.vlo . i/iv'i i> otdcntr.yao ran.ticr., 

tornou-Be a oua propriorlade ■ o1ni'.r, em ra^ão do ••■luo o Ba- 

ruo Geraldo de He sendo hospedou bodaj a • n «■> kí i oi 1 i d ad o n nacionais e 

estrangeiras nue visiijavc.rn se, o Paulo e d o seriavam cnliecer a sua tano— 

sa fazenda, dispensando a todos fidalgo acolhimento. 

Bra ainda o ilustre titular um cidadao graademente hu- 

manitário e caritativo. 

Boi um dos maiores honfeitoros do antigo liceu de Arte 

e Ofícios do Cíiiapinas t atual I.osya Senhora ^iUx i 1 i a o. o ra. t ao cual coou 

torras para as necessidades do estabelecimento, auxiliam 10—0 .ti c 

elevadas guantias para a sua manutenção.. 

Participou cia Mesa Administrativa da Jnnta Ca^a cie I .ia 

ricórdia e muito favoreceu às instituições pias e religiosas desta o 

aoa ao .u. 

Boi um ver 
^ . I -1 ^ /-, — "1 /- -r r •" * ■! ..-v .0 : CO í) :O ' C '/■ ■ O . 

'O cavallciiro, na o.oe ççeo ccm.s .^r. 

to, SCU OCO ,.'0.0 coc: 

on Ce mm 

tal eceu o iiarao o-cvcl.co oe .uesenufe 

■vo de 1SU7, deixando 

I. Cl pi o 

■ cens c-rm.a, 

~o do .o •m Yalouca, no 

0 : > o 

'CO UT -Cl.: 

;0 0.0 
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TV.íro CÍ ■r.iMíoo .as R;ío:-:!í.Dij; 

G-ÍIULIX) -aVKliiO n;o JüU3A uü"í, '>• r~o de I^or'"n:;a? 

título êose rtulauo para Barao do Ge "Rido de líeeoiido. 

Nasceu a 3-9 de alril de 1846, na cidade do Rio de Ja 

neiro, condo seus pais o Dr. astevao Tü/ooiro de Resende, líarques de 

Valença e sua mulher D. Ilídia Kafnlda de Sousa Resende, uarpuesa de 

l^lença; neto paterno do Coronel Severino Ribeiro, natural de Lisboa 

e Io 1). Leonarda liaria de Sousa, natural de Portugal, ^ipo, na fcurul 

de tlinas Corais; noto materno do Brigadeiro Luís Antonio de Sousa,na 

tural cio Portugal, e de "D. Genebra de Sarros Leite, natural de Itu 

(Silva Leme, vol, 2-, pág«, 393)® 

Ainda roço. tmnsreriu residência para o inunicírio :e 

com o ii.:<ai à "cC;>r'ici;SC1;ieL\a na i _ ortunte 

o.cn.l uronriodado .. ..c ccer i.or 

aau ayo r are uan, 

d' ai-y Juo ■ «"■; C-: '* •; < ■>vi 

j.bj-iio d"obS BarPf 

rica oco d 

(Si j.V 

-eional qi5 

S , . 
X T-a. C'-1. 
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W. Kas horas de adversidade cnxe os honzens raostram o seu vai 

A data de hoje, 19 de abril, 
.assinala o centenário do nas- 
"imento de uraa das mais no- 
bres e sugestivas figuras que 
iiustram o passado (ie Caii!pi-: 

nas, o Barão Geraldo de Re-; 
zende. O seu nome e a sua a<I-| 
miravel còra no campo social 
b politico vivetu- na lembrança 
e na admiração perene dos ye- 

• iíios campineiros servindo de 
exemplo a todos nó» que per-lj 
teacemos à geração . atormen- i 
tada dos tempos modernos. Re- í 

' oordar a figura e a ação do 
Barão Geraldo de Resende sig- 
nifica para nós tarefa gratíssi- 
ma, por que assim procedendo 
estamos hornenegeando a me- 
mória de um homem beneméri- 
to, digno merecedor do título 
de campineiro honorário pelo 
muito que realizou em benefi- 
cio desta grande cidade. 

Nestes tempos agitados que 
estamos vivendo',; quando . eon- : 
templamos um mundo politico ; 

r que nos envergonha e nos en- : 
' tristece, dominado pelas ambi- : 
eões desmedidas. . -pelas lutas 
íaccicsas, -pela falta de pudor c 
de compostura dos homens elei- 
tos pelo povo, uma exlsten-; 
cia como a do Barão Geral-1 
do, toda feita dè' sacrifícios ej 
merecimentos, dedicada ao's 
Ideais mais caros e ao mais pro- 
fundo sentimento de amor à pá- 
tria, se engrandece e se, agi- 
ganta, tomando proporções de 
um verdadeiro simbolo. JB ' a 
tristeza se apossa de nós, por-, 
que verificamos que homem 
dessa estirpe são,_vai-issimos nos 
diag de hoje. Foi político o 
Barão Geraldo, mas um politi- 
co na • verdadeira expressão do 
termo. Fazia uma política sa- 
dia e nobre, visando os sagra- 
dos interesses da patria e o bem; 
estar do seu povo. Não fez da 
política, como a maioria dos: 

nossos homens públicos de lio-' 
je, um motivo de interesse e vai- 
dades pessoais. Sustentava com 
ardor e convicção as suas idéias 
mas tinha pelos seus adversá- 
rios o mais profundo respei- 
to. Quando caiu a monarquia" 
e foi fóuí^ .a - íamilia Impe- 
rial, o viarao Geraldo deixou a 
arena - política, som resentímen- 
tos ou odios pessoais o com o 
mesmo ardor patriótico se cn-' 
trogou ao cultivo da - terra, fa- 
zendo da Fazenta Sta. Genebra 
uma das mais famosas proprie- 
dades agrícolas do Brasil. 

Momirquista, o Barão Geral- 
do tiuha porem uma larga pors-, 
pectiva de evolução política, Ad-, 
mirava os seus concidadãos pe - 
lo que eles oíereelntn de lute-! 
ligencla o amor & pauia. Quan-j 
to elo não sofreu lutando con-j 
tra todas as ■ adveraidades, j 
contra a ino.ompreonsflo.e a dls-] 
lilicencla do gevoruo, mormcutOj 

Barão Geraldo de Rezende 
nos últimos anos - de sua .vida,?, 
quando veio a enorme dificnl-i 
dade financeira arrastando a| 
su.a querida "Santa Genebra" s 
que foi desfeita a golpe de mar- < . 
telo, em praça! Sim BenhOri 
res! A Fazenda "Sta. Gene-; 
bra", a "sala de visitas" üe; 
Campinas, a fazenda modelo j 
cujo nome era citado e procia- j 
mado até mosmo na Europa | 
como um admirável e progres- 
sista centro de trabalho, foií 
à praça, o que constituiu, na 
opinião dé Coelho Neto, uma- 
afronta à lavoura e uma ver- 
gonha para o pais". 

Mesmo por ocasi?.o desse de- 
sastre tremendo, o "Barão Ge- 
raldo não se desesperou e não 
se entregou ao desanimo. A- 
ceitou a adversidade com uma 
resignação própria dos fortes 
sem - acusar quem quer que se- 
ja. E' nessas .horas qn.1 os 
homens mostram o seu valor. 
"Será o que Deus quizer mas 
estarei até o fim no meu pos- 
to", disse ele numa carta. Num 
ultimo esforço paru salvar- a 
"Santa Genebra", ele ofereço a 
sua fazenda para ser compra- 
da pelo' governo. . . Mas o so-| 
voruo não se interessou pela- 
proposta. 13 a "Sta. Genebra" 
foi & praça. Felizmente, o Ba- 
rão Goratdo «ao assnftttt 
tremendo crime. Faleceu poucos 
dúts antes, soeinho, na larga 
varanda da sua querida tazern- 

" da, com os olhos voltados pu-.. 
n/as ílôrea do seu -lindo jar- 
dim que se espalhavam radiau- 
((>„•, batidas pelo sói quonto -de 

| outubro, '--e..---,' 
í —o—- 
j Nasceu o Barão Geraldo d 

Rezende no Rio de Janeiro, 
J 10 de abril de -1847, filho d 

síj Conde de Valença e condess 
tj do mesmo título. Tinham poi 

aíj tanto uma origem nobre, a qua 
j®! soube cign^Hf r através de tc 
^ da a sua existência: Contrai 
as nupeias em 1876 com a exmr 
í-íI sra. d. Maria Amélia Barbos 

i de Oliveira, filha do conselheir- 
êi Albino José Barbosa de 01' 

voira e de d. Is-ibel Augusta d 
si Souza Queiroz Barbosa de Oli 
58 voira, dama de nobre estirpe. 
.;| Em 1870 o Barão Gerai ao es 
â tabeleceu-se em Sente Genebra 

que por herança ja lhe perten 
4 cia em parte, tomando-se pro 
| priedade toda sua por mortf 
4 de sua mãe. O-ra a Santa Ge 

nebra uma antiga fazenda â< 
esna, . semi-abandenada, cok 

4 vroa casa de pau a pique, ter 
Í* ras cansadas e que diziam nã.( 

ter valor nenhum. Mas a ener- 
gia, a capacidade do Barão Ge- 
raldo transformou essa pobrí 
fazenda em reinas na . famosE 
propriedade agrictia que ad- 
quiriu, como -já dissemos, -fa: 
ma até mesrbo no estrangeiro, 
como um modelar mostruarid de 
labor agricom ourt se ensaia- 
vam todos os processos da la- 

' vourá e se experimentavam to- 
das as culturas e todos os ins: 

trumentos para o amanho da 
isrra. Surgiram ali, nas terras 
da velha Fazenda, os cafe- 
zais verdes e que pareciam in 
terminaveis. Maquinas moder- 
nas eram aproveitadas para be- 
neficiar o café, debulhar o mi- 
lho, esgarçar as.fibras e serrai- 
as madeiras. E como viver sem 
flôres? K junto à casa, toda 
reformada, surgiu um jardim 
maravilhoso, famoso pela in- 
crível variedade de suas- rosas, 
as famosas fosas de Sta. Gene- 
bra que hoje pertencem, pode- 
-se dizer, à tradição de Cam- 
pinas. Surgiram outras consas, 
a estufa, a "casa das parasitas", 
os pomares numa abundaneia 
de frutas de causar pasmo, a 
piscina, as avenidas de bam- 
bús, os canaviais e- inundo cie 
cousas, como uma conseqüên- 
cia do trabalho intenso e infa- 
tigavel e do idealismo do Barão 
Geraldo. A casa "senhorial re- 
cebia constantemente a visita 
das mais ilustres personalida- 

. des, que ficavam 'encantadas 
■com a hospedagem bem bra- 
sileira e nunca mais eram esque- 
cidos os dias felizes em ",Sta. 
Genebra". 
S Eram constantes as visitas 
de professores com suas turmai 
do alunos, missões miiitaret 
e diplomatas de toda parte 
Dentre as visitas mais importan 
tes, destacou-se a do Condi 



D'Eu .e a Princesa Imperial. 
Por volta de l.üSO o BarSo 

.de Rezende, entrou para a po- 
lítica, imbuído apenas do nobre 
ideal .de' enpratulechnenio da 
patrin. Foi primeiramente elei- 
to presidente do diretório do 
Partido Conservador, posto .em 
que se manteve até o fira da 
monar<juia. Quando tomou vul- 
to a Idéia republicana, Campi- 
nas se tornou o grande redu- 
to da nova idéia poliuea e mes- 
mo nos dias de maior paixão, 

a figura austera 8 nobre do 
Barão Geraldo nunca deixou de 
ser respeitada pelos adversá- 
rios políticos. Foi amigo inti- 
mo e devotado de Campos Sa- 
les. 

Em 1SS5 realizou-se em Cam- 
pinas, que era então um cen- 
tro menciaímeme agrícola, a 
Primeira Exposição Rsgional e 
em todos os ramos do certame 
destacou-se o nome do Barão 
Geraldo. Foi o doador da enor- 
me area de terreno onde se 
'acha localizado hoje o majesto- 
so Liceu Ni S. Auxiliadora. 

Em 1SS6, governando a Na- 
'ção o Partido Cpas^xjjjgj; „ 
àCUlS 'ãC> 'toafào Geraldo do Re- 
zende foi lembrado para dispu- 
tar a cadeira de deputado geral- 
pelo 7.o Distrito de Sao Paulo, 
na vaga do conselheiro Martlm 
Francisco. Eram candidatos 
também o dr. Manoel de Cam- 
pos Sales, republicano e o con- 
selheiro Bernardo Gavião Pei- 
xoto, liberal. A apuração de 
votos de todo o* Distrito de 
Campinas era a séde, deu o se- 
guinte resultado: Geraldo de 
Rezende, 9 41 votos; Campos Sa- 
les, 669; Gavião Peixoto, 229. 
Entrou para a Gamara dos De- 
putados a 11 de agosto de 1.586 
trabalhando em varias comis- 
sões e os projetos e emenda» 
true apresentou foram sempre 
alusivas a questões de inte- 
resse pratico, a maioria relacio- 
nadas com a -agricultura. 

Era o Barão Geraldo peta 
aboligão gradual da escravatura 
e analisava essa questão com 
muito equilíbrio. Não foi um 
escravocrata, .conquanto nao 
pertencesse à facção daqueles 
que pugnavam pefâ abolição 
imediata e em massa. Em 
Santa Genebra, procedeu es- 
sa libertação gradual e o 13 ce 
Maio quando surgiu não en- 
controu um só homem cativo 
na famosa propriedade, tendo 
ficado ali todos os antigos es- 
cravos, então homens livx-es e 
estando perfeitamente organi- 
sada a colonização estrangei- 
ra. 

Permaneceu na Gamara dos 
Deputados até a queda da mo- 
narquia, mantendo-se plena- 
mente fie! ao imperador, com 
quem continuou mantendo cari- 
nhosa correspondência. Com o 
advento da era republicana, o 
Barão Geraldo voltou para a 
Santa Genebra, dela cuidando 
com o mator desvelo, colocando 
os seus sentimentos de bom 
brasileiro acima de todos os in- 
teresses políticos. Ao lado da 
grande lavoura de café da la- 
voura de menor monta do cana, 
tornou-se a Santa Genebra um 
verdadeiro mostruario de polí- 
eultura, um riquíssimo celeiro 
de toda a produção. E' a sua 
filha, a distinta e brlHiante, 
escritora d. Maria Amélia de' 
Rezende Martins, que escreve: 

"A fazenda, foi ura assombro 
de heroísmo na mata difícil do 
todas as batalhas, a luta quo- 
tidiana, a luta do cada hora, 
num trabalho tenaz de educa- 
ção, de construção, pôde.se di- 
zer que pedra uor nedra! . . 

Assim foi Santa Genebra; a| 
obra. do ura só homem, de umaj 
só capacidaiTe, de uma circsão! 
mxíca! dpia titanica para aque-! 
les dias como o seria ainda 
nos dias de hoje. 

Nenhum campo foi cercado 
ou semeauo sem.a sua one.iita- 
ção, nenhum melhoramento e- 
xscutado sem a sua ordem, ne- 
nhuma arvore foi plantada sem 
a sua fiscalização imediata, ne- 
nhuma fiõr ali desabrochou sem 
ter - sido levada, a bem dizer, 
pelas suas mãos! Condenando o 
trabalho rotineiro, foi guarda 
avançada, no progresso da. la- 
voura. Não se limitava & cen- 
surar ou aconselhar... rodea-. 
do do prestigio da autoridade, 
não discursava... agia! e fez 
de Santa Genebra uma ver- 
dadeira escola da agricultura, 

' um modelo para a pegiifas-fe- 
lfS"cehtro promissor de 

'industrias agrícolas! 

: As grandes idéias, as medi- 
:das de progresso apregoadas no 
Farlamento por eminentes Es- 
tadistas, e que não passavam 
de palavras, já meu pai reali- 
sava com uma proficiência que 
causava admiração aos seus 
contemporâneos. 

E, com um valor tão grande, 
ara de uma Ihaneza de' traio 
sem igual! dir-se-ia resumir- 
se o seu lema, numa palavra: 
Servir! 

Servia a parentes, a amigos, 
a colegas, a visinhos, a desco- 
nhecidos, a necessitados. . . ser- 
via sempre e sempre servin- 
do, individualmente, pelo exem- 
plo, pela bolsa a pelo coração 
servia o- seu Brasil". - < ra : 
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